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RESUMO: O estresse térmico acontece quando os bovinos se encontram em temperatura e umidade fora 

da zona de conforto do animal. Promove alterações comportamentais e fisiológicas que resultam em 
diminuição na ingestão de alimentos e água, reduz o do ganho de peso e a fertilidade do animal, 
culminando em prejuízo econômico ao produtor.  Diante desta realidade, a utilização de sombras a pasto se 
torna uma opção vantajosa, pois diminui o estresse e aumenta a produtividade do rebanho. Como opções 
para o sombreamento pode ser utilizado o sombreamento natural, considerado atualmente o mais 
adequado. Ele oferece benefícios que vão além do conforto proporcionado aos animais, podendo agregar 
também, vantagens econômicas. Quando não é possível a presença de árvores na pastagem ou enquanto 
se espera o crescimento delas, pode ser utilizado o sombreamento artificial. Este pode ser feito com 
diversos tipos de materiais, dependendo da disponibilidade e da necessidade da propriedade. Este artigo é 
uma revisão de literatura que mostra os benefícios do sombreamento aos animais e ao produtor, além de 
analisar os diferentes tipos de sombreamento atualmente disponíveis para serem implantados nas 
propriedades. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Cada vez mais se busca o aumento na produção dos produtos de origem animal, 

devido ao crescente aumento na procura desses produtos para o consumo humano. Mas, 

com essa pressa em aumentar a produção, muitos produtores se esquecem que os 

bovinos são seres vivos e necessitam de condições adequadas para conseguirem o ápice 

de produção e, com isso, aumentar a rentabilidade da propriedade. Isso só é conseguido 

se, além dos animais possuírem boa genética, encontrarem boas condições ambientais 

para se desenvolverem (MARQUES, 2006).  

A necessidade dos bovinos em ter acesso à sombra varia de acordo com a 

capacidade deles em se adaptar ao calor (genética) e da intensidade de radiação solar 

que ocorre no ambiente em que ele vive (PARANHOS DA COSTA; CROMBERG, 1997). 
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De acordo com Ferreira (1999) conforto é o bem-estar material, a comodidade, que leva a 

um sentimento de tranquilidade pelo animal. 

As trocas térmicas que o animal realiza com o ambiente dependem da situação em 

que o animal e o ambiente se encontram, ou seja, se o ambiente se encontra com 

temperaturas mais elevadas do que aquelas em que o animal se encontra na zona de 

conforto térmico, o animal fica em uma condição de estresse térmico, se o organismo do 

animal conseguir compensar a ação desse estresse térmico, não haverá prejuízos para o 

desempenho do animal, a não ser que este processo de compensação do organismo 

cause prejuízos em outras funções realizadas por ele (SILVA, 2000).  

O estresse ocorre quando não se consegue mais manter a homeostasia corporal, 

ou seja, os animais não conseguem manter as alterações a níveis toleráveis, ocasionando 

o estresse calórico (ou térmico) que é a reação do animal ao calor e ao frio. Quando o 

animal passa por estresse calórico ocorrem alterações no comportamento dele. O animal 

aumenta o consumo de água, diminui a ruminação, diminui o pastoreio diurno, aumenta o 

pastoreio noturno, entre outros (FERREIRA (2), 2010). 

Para melhorar as condições térmicas do ambiente em que os bovinos vivem, pode-

se utilizar o sombreamento, pois a sombra ameniza a radiação solar recebida diretamente 

pelos animais (CONCEIÇÃO, 2008). Por isso, neste projeto é realizada uma revisão de 

literatura buscando demonstrar os benefícios do sombreamento para os animais e o 

produtor, aumentando a produtividade destes animais, além de analisar os diferentes 

tipos de sombreamento existentes atualmente e que podem ser implantados nas 

propriedades. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Nesta revisão de literatura, foram utilizados artigos de revistas eletrônicas, 

trabalhos científicos, anais de congressos, livros que tenham como assunto o estresse 

gerado aos animais pelo calor, o uso e a indicação do sombreamento natural e artificial e 

suas vantagens para os bovinos. 
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3 DESENVOLVIMENTO 

 

Animais não adaptados a climas quentes sofrem muito com as altas temperaturas, 

e eles superam esta situação graças à aclimatação, que reduz o esforço do organismo em 

frente a um estressor do ambiente. Este processo de aclimatação acontece por meio de 

ajustes nos limites do próprio organismo do animal, e geralmente, estes ajustes levam a 

um aumento nas exigências de energia de manutenção, o que leva consequentemente, a 

uma diminuição na produção do animal (BACCARI JR, 1986).  

Aproximadamente dois terços do território brasileiro está situado na faixa tropical 

do planeta, ou seja, o Brasil é um país onde há elevada incidência de raios solares e 

temperaturas elevadas (PIRES; TEODORO; CAMPOS, 2000). Os bovinos taurinos 

apresentam grande produção quando manejados a pasto em regiões de clima tropical, 

sendo muitas vezes a produção maior do que a de bovinos zebuínos, mas estes taurinos 

utilizam-se, quando necessário e disponível, de recursos que proporcionem bem-estar 

térmico, como o sombreamento (GLASER, 2003). 

Ao contrário, os bovinos zebuínos são muito bem adaptados ao clima quente, isso 

se dá devido apresentarem sudorese mais eficiente, além dos seus pelos serem mais 

curtos e terem maior superfície em relação à massa corporal, por isso, possuem um 

mecanismo termorregulatório mais eficiente do que os taurinos, que não tem sudorese 

eficiente e, geralmente, possuem pelos mais longos (PEREIRA et al., 2008).  

Nããs (1989) reportou a faixa de 13 a 18°C, como confortável para a maioria dos 

ruminantes. Ainda segundo este autor, os fatores climáticos mais importantes são a 

radiação solar, a longitude e latitude, a altitude e a umidade relativa do ar e, os elementos 

climáticos mais predominantes são a temperatura ambiente, a umidade relativa do ar, a 

radiação solar, o grau de nebulosidade, os ventos e a pluviosidade. Todos estes atuam 

simultaneamente no ambiente e, consequentemente, nos animais, influenciando positiva 

ou negativamente o conforto térmico deles. 

O estresse calórico ocorre quando a temperatura do ambiente excede a 

temperatura de conforto dos animais durante a maior parte do dia. Por isso, os animais 

procuram a sombra nas horas mais quentes do dia e, se ela estiver à disposição, eles 

terão suas necessidades atendidas, diminuindo o estresse calórico. Ter quantidade de 

sombra suficiente para abrigar todos os animais ao mesmo tempo e a qualquer hora do 
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dia é uma condição muito importante para evitar o prejuízo no desempenho dos animais 

em locais que há grande incidência de raios solares (MARQUES, 2006).   

A posição do bovino, em pé ou deitado, pode revelar se ele está ou não em 

situação de conforto. Se ele estiver deitado indica que ele está confortável, já se ele 

permanecer em pé pode indicar desconforto (CONCEIÇÃO, 2008). Segundo Fraser e 

Broom (1990), os bovinos realizam quatro atividades básicas, que são o deslocamento, o 

pastejo, a ruminação e o ócio, e quando os bovinos estão confortáveis, sem nenhum tipo 

de estresse, eles realizam as atividades de ócio e ruminação na posição deitada. 

Qualquer tipo de sombra, natural ou artificial, que consiga reduzir os índices e 

variáveis da temperatura ambiental, representa papel importante na pecuária leiteira 

(RODRIGUES; SOUZA; FILHO, 2010). Segundo Silva (2000) as vacas leiteiras de alta 

produção sofrem mais com os efeitos do estresse térmico, pois em casos de temperatura 

ambiental elevada elas reduzem o consumo de alimentos, o que leva a não conseguirem 

atender as suas necessidades nutricionais, faltando energia para produção de leite, pois 

utilizam a energia que têm para manutenção de suas funções vitais, causando a 

diminuição na produção de leite por elas.  

As variações na temperatura ambiente influenciam a alimentação dos animais, ou 

seja, os animais aumentam ou diminuem a ingestão de alimentos e de água de acordo 

com o clima do ambiente em que eles estão (MARQUES, 2006). Se o animal está 

passando por uma situação de estresse calórico, com altas temperaturas ambientais, ele 

diminui a ingestão de alimentos para diminuir a produção de calor que ocorre após a 

alimentação, durante a digestão (GLASER, 2003).  

A presença de sombra gera bem-estar ao animal durante períodos de alta 

incidência de raios solares, devido sob essa sombra haver a diminuição da temperatura 

do ambiente e isso, consequentemente, diminui também a temperatura do animal que 

estiver sob ela, o que ocasiona um aumento na ingestão de alimentos e água pelos 

bovinos, porque não precisarão diminuir o consumo para diminuir a produção de calor 

pelo organismo (HEAD, 1995). 

Os bovinos criados no clima tropical brasileiro, principalmente os que ficam soltos a 

pasto, permanecem expostos ao sol e a outras intempéries do clima por várias horas ao 

dia, pois geralmente não há abrigos para proteger os animais, o que favorece a deixar 

eles expostos também a um estado permanente de estresse (DEITENBACH et al., 2008). 
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Já se fizer o uso de sombra, deixando-a disponível em qualidade e quantidade suficiente, 

conseguirá atenuar o estresse calórico nesses animais, pois a sombra atua diminuindo a 

radiação que incide sobre os animais e que gera um grande desconforto (SILVA JR, 

2001). 

A radiação é a principal causa de estresse calórico que ocorre nos bovinos, porque 

ela age diretamente sobre o animal e ainda interfere no ambiente, pois altera a 

temperatura e a umidade do ar (SILVA JR, 2001). A construção de abrigos com 

sombreamento busca diminuir o efeito negativo da radiação solar sobre os animais, e o 

grau de importância da presença de sombra varia com o microclima do local e a eficiência 

dessa sombra (BAETA; SOUZA, 1997). 

Segundo Glaser (2003), animais com disponibilidade de sombra e com acesso a 

ela, tiveram o pastejo como a principal atividade realizada ao sol. Este pastejo foi 

realizado principalmente nos horários menos quentes do dia. Essa diminuição da 

quantidade de tempo destinada ao pastejo está diretamente relacionada aos bovinos 

desejarem a redução do ganho de calor pela digestão e pela atividade muscular, e estes 

fatos são ressaltados nas horas mais quentes do dia, fazendo com que os animais 

procurem pela sombra como resposta ao estresse calórico.  

Glaser (2003) ainda observou que, mesmo os animais que tiveram menor oferta de 

forragem no cocho, o que forçaria um maior tempo de pastejo, tiveram um comportamento 

de procura pelo sombreamento, deixando para depois o pastejo, provavelmente na 

espera de um horário mais fresco, ou quando a fome estivesse gerando um estresse 

maior do que o gerado pela alta temperatura. Ou seja, os animais preferem aguentar o 

máximo possível sem se alimentar e pastar nos horários mais frescos do dia, para se 

manter o máximo possível em uma situação favorável. 

A sombra gerada pelas árvores é uma ótima opção para ser utilizada nas 

propriedades, pois ela proporciona conforto térmico aos animais criados à pasto 

(GUISELINI; SILVA; PIEDADE, 1999). Os bovinos, quando podem escolher entre o 

sombreamento natural e o artificial, geralmente preferem a sombra das árvores, ou seja, o 

sombreamento natural, ao invés de estruturas construídas artificialmente, como com o 

uso de telhas, que é o chamado sombreamento artificial (PEREIRA, 2005).  

As árvores presentes nas pastagens geram vantagens para a propriedade que vão 

além da presença de sombra para os animais, pois elas controlam a erosão, geram 
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alterações no microclima o que o deixa mais favorável à micro e a macro fauna, auxiliam 

no melhoramento da fertilidade do solo, ocorre um melhor aproveitamento das águas das 

chuvas, maior produção e melhor valor nutritivo das forragens, melhorando a dieta dos 

animais, e também levam a um aumento da biodiversidade e à diversificação da renda do 

produtor (CARVALHO et al., 2002). 

A forma de distribuir as árvores na pastagem influencia a dispersão dos 

excrementos dos animais, e consequentemente, dos nutrientes (FERREIRA et al., 2010). 

Os animais permanecem um maior tempo sob a sombra durante os dias quentes, o que 

faz com que a maior parte das fezes e urina excretadas por estes animais concentrem-se 

nesse solo localizado sob as árvores. As árvores podem ser distribuídas nas pastagens 

de diversas formas, como: individualmente, em quebra-ventos (linhas periféricas), cercas 

vivas, corredores forrageiros, bosques, em linhas (simples, duplas, ou mais) e dispersas 

aleatoriamente (CARVALHO et al., 2002).  

Cada propriedade tem suas necessidades e seus objetivos, e é isso que deve ser 

levado em consideração para determinar a melhor forma de distribuir as árvores nela. A 

forma que leva a uma maior eficiência na distribuição dos nutrientes é a que as árvores 

ficam dispersas homogeneamente na maior área possível da pastagem, pois isso faz com 

que os animais também fiquem dispersos homogeneamente e os excrementos fiquem 

distribuídos por toda a pastagem de uma forma mais homogênea também (FERREIRA et 

al., 2010).  

Em sua pesquisa, Ferreira et al. (2010) observou que a distribuição das vacas e 

das fezes na pastagem sem disponibilidade de sombra foi heterogênea, pois houve maior 

concentração próximo ao bebedouro e à saída do piquete, que era onde os animais 

permaneciam por mais tempo. Já com a disponibilidade de sombra houve uma 

concentração das vacas e das fezes nos locais de sombra e em suas proximidades, por 

isso, quando as árvores foram dispersas pela pastagem aconteceu uma maior 

homogeneidade do que o tipo bosque (árvores em um só local) na distribuição das vacas 

e das fezes na pastagem. 

O sombreamento natural é um dos grandes problemas encontrados na área de 

ambiência no momento atual. Isso porque há informações escassas com relação às 

espécies de árvores que são mais recomendadas para fornecer sombra de qualidade 

para os animais, e isso é um fator extremamente limitante à utilização adequada do 
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sombreamento natural para gerar o conforto térmico para os animais (GUISELINI; SILVA; 

PIEDADE, 1999). Ambiência é definida por Ferreira (1999) como sendo o meio físico ou 

moral onde se vive. 

No Brasil ainda não foram realizados muitos trabalhos científicos na área de 

sombreamento natural, mas é internacionalmente reconhecida a importância das árvores, 

podendo estar isoladas ou em grupo, no controle da radiação solar incidente sobre os 

diferentes ambientes e a importância delas no controle e melhoria da variação de 

temperatura, da luminosidade e da umidade relativa que formam o microclima 

(GUISELINI; SILVA; PIEDADE, 1999). 

Sleutjes e Lizieiri (1991) observaram em sua pesquisa que o curral a céu aberto 

(sem sombreamento) é extremamente estressante para vacas leiteiras durante as horas 

mais quentes do dia, entretanto, não há diferença significativa entre o sombreamento 

natural e o artificial, ou seja, a sombra das árvores foi tão eficiente quanto a sombra do 

estábulo com paredes de alvenaria, coberto com telhas de barro e pé direito alto e do 

cocho coberto com telhas de amianto, aberto e bem ventilado. Os autores chegaram 

então à conclusão de que a sombra natural pode ser utilizada para substituir 

sombreamentos artificiais com instalações caras e tradicionais, pois ambos fornecem 

conforto térmico para os animais. 

Para se conseguir resultados satisfatórios com o sombreamento natural, é 

essencial levar em consideração a escolha de uma espécie de árvore adequada para ser 

plantada na propriedade. As árvores devem ser escolhidas levando-se em consideração, 

segundo Lima (1993) e Silva, Ghelfi Filho e Nããs (1995) a possibilidade de ser 

empregadas em pastos para fornecer sombreamento natural, a qualidade da copa (se ela 

é rala, média ou densa), a projeção da sombra que ela gera e o tempo que ela demora 

para crescer e começar a gerar sombra. 

Com base nesses aspectos, foram selecionadas quatro espécies distintas 

destinadas ao sombreamento a pasto para que Guiselini, Silva e Piedade (1999) 

conduzissem sua pesquisa. São elas a Santa Bárbara (Melia azedarach), a Leucena 

(Leucaena leucocephala), a Chapéu de Sol (Terminalia catappa) e o Bambu (Bambusa 

vulgaris).  

Segundo Guiselini, Silva e Piedade (1999) a diferença na qualidade da sombra 

gerada por estas árvores está relacionada às diferentes características morfológicas de 
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cada uma das espécies. A Leucena apresenta uma copa rala e possui folhas delgadas, 

por isso, a incidência de radiação solar é maior que nas outras espécies, pois a radiação 

solar ultrapassa a sua copa. Já a espécie Santa Bárbara possui folhas menores que o 

Chapéu de Sol, mas sua copa é mais densa, e isto faz com que esta característica 

compense as folhas menores, igualando a qualidade térmica da sombra das duas 

espécies. Já o Bambu, devido não ter um hábito arbóreo, ter um porte maior e, 

consequentemente uma projeção de sombra também maior, resulta numa área 

sombreada melhor e de qualidade superior. 

Segundo Baeta e Souza (1997), não há sombra de melhor qualidade para os 

animais do que o sombreamento natural gerado pelas árvores, pois elas têm muitas 

vantagens em serem introduzidas na pastagem, uma delas é que elas transformam a 

energia solar, através do processo de fotossíntese, em energia química latente, reduzindo 

a incidência de insolação durante o dia, o que é impossível que aconteça utilizando o 

sombreamento artificial. 

Caso na propriedade não se encontre disponível o sombreamento natural, pode-se 

utilizar um sombreamento artificial para substituí-lo, o que já traz uma grande melhoria 

nas condições térmicas do ambiente para os animais (BUCKLIN; BRAY, 1998). Segundo 

Baccari Jr (1998) nas propriedades onde não é possível o plantio de árvores, ou quando o 

plantio é muito jovem e ainda não fornece sombra para os animais, uma alternativa a ser 

utilizada são os métodos artificiais, que podem ser portáteis ou permanentes, de acordo 

com a necessidade da propriedade.  

Rodrigues, Souza e Filho (2010) também concordam que quando os animais ficam 

expostos ao sol diretamente (quando não há presença de árvores nos piquetes) a 

construção de abrigos artificiais podem trazer bons resultados aos bovinos leiteiros, de 

forma definitiva, ou por um período provisório, até que ocorra o plantio e o crescimento de 

árvores que possam ofertar bom sombreamento a esses animais.  

Segundo Baccari Jr (1998), para aumentar ainda mais os efeitos positivos trazidos 

pela utilização da sombra, deve-se distribuir os cochos de alimento e água próximos à 

sombra, ou até mesmo abaixo dessa sombra, para evitar que os animais fiquem sob a 

radiação solar para se alimentar, aumentando o consumo de alimentos por eles.  
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O sombreamento artificial pode ser feito utilizando-se diferentes tipos de materiais, 

de acordo com a necessidade, disponibilidade e adequação ao ambiente da propriedade. 

Para a construção da cobertura pode-se utilizar a madeira, telas de sombrite, telhas de 

cerâmica, ou uma cobertura com metal galvanizado, entre outros. Dependendo do 

material utilizado para a construção dessa cobertura, pode-se reduzir aproximadamente 

30% da carga térmica radiante que o animal receberia se estivesse ao ar livre (BAETA; 

SOUZA, 1997). 

Há materiais melhores e piores nesta redução, dependendo das características 

dele em realizar o isolamento térmico, absorção e refletividade da radiação solar, devendo 

levar em consideração estes aspectos para escolher o material mais adequado para gerar 

uma sombra de qualidade (BAETA; SOUZA, 1997).  

Segundo Titto et al. (2008) o sombreamento artificial é uma alternativa muito 

importante, mas para que essa sombra seja realmente eficaz é necessário levar em 

consideração a escolha de um material para a construção dos abrigos que seja 

compatível com as condições ambientais que prevalecem na propriedade. 

Para a sustentação dos abrigos pode ser utilizado madeira ou metal, mas no Brasil, 

a madeira é mais comumente utilizada (CONCEIÇÃO, 2008). Um exemplo de madeira 

que pode ser utilizada são pilares de eucalipto tratado, eles têm vida útil de 10 anos 

quando em contato com o solo (COMERCIAL FAHEL’S, 2008).  

Também podem ser utilizadas madeiras de armação para telhado, sendo que a 

vida útil desse tipo de madeira é de 20 a 30 anos (LORENZI, 1992), sendo mais 

recomendadas para sombreamentos artificiais permanentes. Já a cobertura, de acordo 

com Conceição (2008), pode ser feita com telas de sombreamento, telhas de cimento 

amianto ou fibrocimento, ou telhas galvanizadas. 

A tela para sombreamento mais utilizada é a composta por polietileno HDPE 

virgem, que é o polietileno de alta densidade. Esta tela é também conhecida como tela de 

nylon, ou sombrite, que é o nome comercial da tela. É encontrada para venda com 

diferentes percentuais, que significa a sua capacidade de retenção da radiação 

ultravioleta, quanto maior o percentual da tela, maior é essa retenção, e maior é a 

proteção para os animais. Para o sombreamento animal é preferencialmente utilizado a 

malha com 80% de proteção contra os raios ultravioletas (CONCEIÇÃO, 2008).  



Anais Eletrônico 
VI Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica                                              ISBN 978-85-8084-413-9 
23 a 26 de outubro de 2012 

 

 

 

 

Esta tela tem vida útil de aproximadamente cinco anos quando utilizada para 

sombreamento, pois ela fica constantemente exposta à tensão e à radiação solar do 

campo, esta vida útil pode ser alterada em função da forma de fixação (EQUIPESCA, 

2007).  

Na maior parte das vezes esta tela é utilizada para sombreamentos provisórios ou 

portáteis, mas também pode ser utilizada para a construção de sombreamentos 

definitivos, desde que seja substituída quando não estiver mais gerando sombra de 

qualidade. A tela pode ser colocada sobre pilares simples de metal ou madeira, e há a 

vantagem de ela poder ser removida para se realizar a limpeza e secagem do local 

(CONCEIÇÃO, 2008). 

Para a construção dos sombreamentos artificiais também podem ser usadas telhas 

de cimento amianto ou fibrocimento. A partir da segunda guerra mundial, foi identificado 

que o amianto poderia levar a problemas de saúde, e ele passou a ser chamado de poeira 

assassina, pois causava vítimas em quem ficasse próximo dessa fibra mineral (ABREA, 

2007). Devido a isso, atualmente é procurado um material que tenha as mesmas 

características que o amianto, mas que não seja prejudicial à saúde, para substituí-lo.  

As telhas compostas por fibrocimento podem ser utilizadas para a confecção de 

abrigos para animais, sendo utilizadas para substituir as telhas de cimento amianto. O 

amianto não deve mais ser utilizado devido aos riscos que causam a saúde dos animais 

(CONCEIÇÃO, 2008). Ainda de acordo com Conceição (2008) estudos sobre o 

sombreamento artificial para os animais comparando esta telha de fibrocimento com 

outros tipos de telha não foram encontrados.  

Outra opção para a construção dos abrigos para o sombreamento artificial de 

bovinos é utilizar telhas galvanizadas. Estas telhas de aço galvanizado devem, 

preferencialmente, ser pintadas de branco na parte externa, para melhorar a reflexão da 

radiação solar, reduzindo a carga térmica radiante do ambiente que vai ultrapassar essas 

telhas (SILVA, 2000). 

Mas, mesmo se elas forem pintadas de branco na parte externa, deve-se utilizar o 

pé direito mais alto dos galpões, pois como é uma telha metálica, ela tem menor efeito de 

irradiação do calor, e há uma maior dispersão do calor dos animais (GARRETT; BOUND; 

PEREIRA, 1967). De acordo com Silva (2000), os bovinos se sentem melhor e por isso, 
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permanecem mais tempo, em abrigos com pé direito mais alto, independentemente do 

tipo de cobertura que é utilizado nele. 

As telhas galvanizadas têm vida útil de 10 anos quando fixada em madeira, porque 

ela pode enferrujar nos pontos de fixação com os pilares (RAHRIG, 2007). Segundo 

Mitlohner (2002), que utilizou em sua pesquisa áreas sombreadas com uso de telhas 

galvanizadas, foi observado que houve a melhora no desempenho de novilhas de corte, 

pois elas aumentaram o consumo e ganho de peso, além de ter sido observada uma 

redução na frequência respiratória e na quantidade de neutrófilos circulantes no sangue.  

Mas, no Brasil, as telhas galvanizadas ainda são pouco utilizadas para a 

construção de abrigos para o sombreamento animal, devido ao seu alto custo, ficando 

restrito apenas para propriedades em que há maiores condições financeiras para o 

investimento nesses abrigos (CONCEIÇÃO, 2008).  

De acordo com os resultados obtidos por Conceição (2008), que comparou o uso 

das telas de sombreamento (sombrite), das telhas de fibrocimento e das telhas 

galvanizadas para gerar o sombreamento artificial para os animais, o tipo de cobertura 

que mais traz resultados favoráveis para o sombreamento artificial, levando em 

consideração o planejamento agropecuário, são as telhas de fibrocimento, pois, geram 

boa condição térmica aos animais, e apresentam um preço acessível, ou seja, ela tem o 

melhor custo-benefício. Por isso, esse tipo de telha é indicado para a construção dos 

galpões, mas a decisão por usar ou não o sombreamento artificial na propriedade deve 

levar em consideração a viabilidade técnica, econômica e o nível produtivo do local. 

Sevegnani, Guelfi Filho e Silva (1994), compararam alguns tipos de telha e 

chegaram à conclusão que a telha de cerâmica é a melhor para prover sombra, pois elas 

dão maior conforto térmico aos animais, devido reduzir a carga térmica radiante e por 

haver uma baixa absorção dos raios solares, mas elas necessitam de alto investimento 

para serem implantadas, pois precisam de madeiramento e das telhas, podem ser 

substituídas pelas telhas de alumínio ou térmicas, pois elas produzem sombra de 

qualidade semelhante à de cerâmica. 

Ao contrário, a telha de zinco e a de cimento amianto só devem ser utilizadas em 

último caso, e com pé direito alto, pois elas absorvem muito os raios solares e pouco 

refletem estes raios, ocasionando pouco conforto térmico aos animais, além das telhas de 

zinco causarem estresse sonoro devido ao barulho em casos de chuva. As telhas de fibra 
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de vidro não devem ser utilizadas, pois elas são transparentes e não protegem contra a 

entrada da radiação solar, trazendo praticamente nenhum benefício para o conforto 

térmico dos animais (SEVEGNANI; GUELFI FILHO; SILVA, 1994). 

Escolher qual é o melhor tipo de sombra, seja ela natural (espécies de árvores), ou 

artificial (tipos de telhas ou coberturas) é uma tarefa difícil, isso devido ao pequeno 

número de materiais que podem ser testados ao mesmo tempo, dificultando a 

comparação entre os diferentes tipos de sombreamento disponíveis (TUCKER; ROGERS; 

SCHUTZ, 2008). A determinação da área de sombra ideal depende das características 

dos animais e da região em estudo (BACCARI JR., 1998).  

Carvalho e Olivo (1999) conduziram pesquisa com novilhas em pastagem, com e 

sem sombra, e observaram que os animais que tiveram disponibilidade de sombra 

obtiveram melhora no ganho de peso e redução da temperatura retal e da frequência 

respiratória. Marques et al. (2006), em sua pesquisa, concluiu que o uso do 

sombreamento favorece a amenização da temperatura ambiental, gerando um maior 

conforto térmico para os animais, alterando o comportamento dos mesmos, que ficam 

mais tranquilos. 

Atualmente, o mais observado é que dificilmente se encontra propriedades com 

disponibilidade de sombra, seja ela natural ou por algum abrigo artificial, no entanto, esta 

presença de sombra torna-se necessária quando se observa que os animais estão 

apresentando sinais de estresse calórico, devendo o produtor buscar a melhor opção para 

diminuir esse calor excessivo sentido pelos animais, como através da utilização do 

sombreamento (CONCEIÇÃO, 2008).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os bovinos não devem passar por estresse calórico, pois isso diminui o consumo 

de alimentos, o que diminui o desempenho dos animais. Com isso, é observado a 

importância do sombreamento para a melhor e maior produtividade desses animais, tanto 

para ganho de peso quanto para produção de leite.  

Quando há a disponibilidade de sombra, os bovinos permanecem nelas por longos 

períodos saindo somente para se alimentar nas horas em que a radiação solar já se 
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tornou menos intensa, que é no período do final da tarde ou no início da manhã. A 

incidência de raios solares diretamente sobre os animais causa um grande desconforto 

térmico, e os animais gostam da presença de sombra e fazem uso dela quando está 

disponível. 

O sombreamento natural, através de árvores, é o mais indicado, pois além de 

proporcionar sombreamento eficiente para os animais, trazem inúmeros outros benefícios 

para a propriedade, como melhoramento da qualidade do solo e do pasto. Caso não seja 

possível implantar o sombreamento natural, ou tenha que esperar crescer as árvores, o 

sombreamento artificial pode ser uma alternativa definitiva ou provisória. 

O material mais indicado na construção de abrigos artificiais são as telhas de 

cerâmica, mas como necessitam de alto investimento, podem ser substituídas por telhas 

de fibrocimento ou sombrite. Portanto, o sombreamento artificial pode ser construído de 

diversas maneiras e utilizando diversos tipos de materiais diferentes, que trazem 

resultados mais ou menos satisfatórios e estes materiais devem ser escolhidos de acordo 

com o objetivo e a necessidade de cada propriedade.  
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